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Nº14R da Série sobre Admin de Auditor

AS FOLHAS DE TRABALHO

As Folhas de Trabalho s´o as folhas nas quais o Auditor escreve um registo corrente completo da sess´o, do começo ao fim, página após página, à medida que a sess´o prossegue.

Uma Folha de Trabalho tem sempre o tamanho de papel almaço

, 20 x 33 [centímetros], escrita nos dois lados e cada página é numerada, frente e verso, no centro ao alto.

Isto é assim para que o Auditor possa dizer "O R/S aconteceu na página 25", o que poupa muito tempo. Além disso, fornece o número certo de páginas que a sess´o levou.

A Folha de Trabalho é escrita em duas colunas. Primeiro o Auditor escreve na coluna do lado esquerdo e depois escreve na coluna do lado direito. 

CONTEÚDO DA FOLHA DE TRABALHO

As partes mais importantes da sess´o, a serem anotadas, s´o:

A. Quando o TA sobe (em quê?)

B. Quando o TA desce (em quê?)

C. Quando ocorre uma F/N (em quê ─ alguma cog?)

D. Quando os VGIs ocorrem (em quê?)

E. Quando os BIs ocorrem (em quê?)

F. O percorrer do processo (que comandos est´o a ser





 percorridos?)

G. Leituras

Anotaç-es de tempo e TA deveriam ser feitas a intervalos regulares, ao longo de toda a sess´o.

Quando um processo alcança o EP ─ escreve a cogniç´o do Pc, circunda a F/N e se ela foi ou n´o indicada, anota os indicadores do Pc, a hora e o TA.

Quando se está a fazer Comunicaç´o nos Dois Sentidos é essencial que todos os items (terminais, declaraç-es, etc...) que tenham leitura sejam assim anotados nas folhas de trabalho ─ LF, LFBD. Todos os items de leitura s´o circundados a verde, após a sess´o.

Os Items R/S, situaç-es de Ética, Facsímiles de Serviço e Propósitos Maus s´o anotados, após a sess´o, circundando​(os na Folha de Serviço com uma caneta vermelha.

ESTENOGRAFIA

Usualmente os Auditores desenvolvem um sistema para estenografar as aç-es sendo feitas na sess´o, de modo que a velocidade da sess´o n´o seja atrapalhada pela Administraç´o.

Por exemplo, o processo repetitivo:

     Recorda uma mudança

     Recorda uma n´o​(mudança

     Recorda uma mudança fracassada

é percorrido como um parênteses (Pc recebe o primeiro comando, depois o segundo e depois o terceiro e depois o primeiro e depois o segundo, etc).

O primeiro comando pode ser abreviado para 1, o segundo para 2 e o terceiro para 3.

A W/S, portanto, iria ficar mais ou menos assim:

   12:32         2.8

uma


(nota que cada palavra dos comandos




 é clarificada antes que se clarifique

fracassada

 o comando como um todo)

mudança

n´o​(mudança

recorda

            (F/N)

1.

   clarificado

2.

   clarificado

3.

   clarificado

   12:49         2.6

1. M´e foi de férias

2. na escola

3. n´o vendeu a bicicleta

1. mudou​(se para casa nova

2. etc.

Após a sess´o, quando os comandos s´o escritos na íntegra no Impresso de Relatório de Auditor, os números s´o anotados outra vez de modo que o C/S se possa referir a eles.

QUALQUER QUE SEJA O SISTEMA DE ABREVIAÇÞES USADO PELO AUDITOR, A FOLHA DE TRABALHO DEVE COMUNICAR AO C/S QUAIS FORAM AS ACÇÞES TOMADAS DURANTE A SESS¾O.

LEGIBILIDADE

As Folhas de Trabalho devem ser escritas legivelmente. Elas nunca s´o re​(escritas.

O Auditor deveria sempre conferir a sua F/Trabalho antes de devolver o folder para o Supervisor de Caso e se faltarem quaisquer palavras ou letras, ou estiverem ilegíveis, estas deveriam ser colocadas em letra de imprensa e em vermelho.

Exemplo:

                   TOTALMENTE       (vermelho)

        quer ficar totalmente__________pxjufrd    bem

               (palavra ilegível)

Isto pode exceder os limites, ao ponto de ser quase sarcástico. No máximo, deveriam haver uma ou duas correcç-es por página. Se o Auditor está a ter que corrigir a página mais do que isso, ent´o ele deveria aprender como escrever rápida e legivelmente. Ver o HCOB 3 Nov 71, Nº66 da Série sobre o C/S, AS FOLHAS DE TRABALHO DE AUDITOR, que também aparece como Nº15 da Série sobre Admin do Auditor e vem a seguir nesta série.

A NECESSIDADE DAS FOLHAS DE TRABALHO

É um CRIME dar qualquer sess´o sem fazer um Relatório de Auditor (isto é, autênticas Folhas de Trabalho usadas naquela hora) ou, após a sess´o, copiar as Folhas de Trabalho originais e submete​r uma cópia em vez dos verdadeiros relatórios.

Relatórios de Assist que usem somente Assist de Contato ou de Toque s´o escritos após a sess´o e enviados para o Admin do HGC para serem arquivados no folder do Pc. Após um assist, o Pc é enviado para o Examinador.

Referências:   HCO PL 19 Nov 65  RELATÕRIOS DE AUDIÇ¾O
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                                 RELATÕRIO DE AUDITOR

               Fita 12 Jun 71    PALESTRA DE INTODUÇ¾O AO

                                 EST(GIO DE QUAL DE FLAG

               HCOB 3 Nov 71     Nº66 da Série sobre o C/S





 AS FOLHAS DE TRABALHO DE AUDITOR

               Fita 7 Abr 72     Fita Nº3 de Dn Exp





 ADMINISTRAÇ¾O DO AUDITOR

Compilado por:

Training & Service BU

Revisto e Reemitido como BTB

por Flag Mission 1234

I/C: CPO Andrea Lewis

2nd: Molly Harlow

Autorizado por AVU

para

BOARDS OF DIRECTORS

of the

CHURCHES OF SCIENTOLOGY

BDCS:SW:AL:MH:MM:mh:rd:jh

Trad. NB:RMF:nb

Aprovada por

 I/A Off CLO EU

    �


N.T. Na Europa é mais comum ser tamanho A4. No Brasil chama�(se tamanho ofício.











Copyright ( 1972, 1974 por L. Ron Hubbard.

Traduç´o Copyright ( 1986 por L. Ron Hubbard Library. Reservados todos os direitos.

